
Determinantes das escolhas
alimentares

Aula 3 

Sexta, dia 11 de outubro 2019 



Quiz!







Rotulagem? 



















Apresentações em grupo - Determinantes 
individuais da escolha de alimentos

1. Groupo 1 - Determinante biológico

▪ Função cerebral, função oral, fisiologia relacionada à alimentação, antropometria….

2. Groupo 2 - Determinantes demográficos

▪ Características culturais pessoais, status socioeconômico pessoal….

3. Groupo 3 - Determinantes psicológicos e situacionais

▪ Personalidade, humor, emoções, conhecimento, atitude de habilidades, hábitos, restrições de tempo….



Apresentações em grupo - Determinantes 
individuais da escolha de alimentos

Concentre-se em apresentar e discutir:

▪ Como você definiria essas construções?

▪ Quais instrumentos são usados para medi-los?

▪ O que mostra a base de evidências? Onde a evidência é consistente? Onde está faltando? Onde é 
ambivalente?

▪ É o mesmo para crianças e adultos? Para grupos populacionais vulneráveis?

▪ Que tipos de intervenções você precisaria para atingir esses determinantes para apoiar escolhas 
saudáveis?

▪ Por que é importante pensar em intervenções em seu domínio?

▪ Quão bem-sucedidas foram essas intervenções?
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Ambiente nutricional da comunidade e do consumidor
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Qual é o ambiente nutricional da comunidade?

▪ Ao nível da comunidade

▪ É composto pelo número, tipo, localização e acessibilidade dos pontos de venda de alimentos, 
como supermercados, mercearias, restaurantes de fast food e restaurantes de serviço completo

▪ Os determinantes dos ambiente nutricional da comunidade incluem:

▪ Distribuição de fontes de alimentos - número, tipo e localização dos pontos de venda de alimentos

▪ Acessibilidade - proximidade do endereço residencial, pode incluir janelas de drive-through e horário de 
funcionamento

▪ Densidade de lojas de alimentos ou o número de lojas de alimentos contidas em uma determinada área

Story, M., Kaphingst, K. M., Robinson-O'Brien, R., & Glanz, K. (2008). Annu. Rev. Public Health, 29, 253-272.



Qual é o ambiente nutricional do consumidor?

▪ O ambiente nutricional do consumidor é o que os consumidores encontram dentro e ao redor de 
lugares onde compram alimentos

▪ Os determinantes do ambiente nutricional do consumidor incluem:

▪ Disponibilidade - presença, porcentagem de espaço na prateleira

▪ Custo

▪ Qualidade das escolhas alimentares saudáveis (frescura)

▪ Perfil nutricional dos produtos

▪ Promoções

▪ Placement - variedade de opções, frescura

▪ Informação nutricional

▪ 4 Ps do ambiente de nutrição do consumidor - Product Price Place Promotion

Story, M., Kaphingst, K. M., Robinson-O'Brien, R., & Glanz, K. (2008). Annu. Rev. Public Health, 29, 253-272.

Glanz, K., Bader, M. D., & Iyer, S. (2012). American journal of preventive medicine, 42(5), 503-512.



Por que é importante estudar os ambientes da 
comunidade e do consumidor?

▪ Esses ambientes desempenham um papel importante na compra de alimentos (uma 
escolha de alimentos)

▪ A distribuição desigual dos ambientes de varejo ajuda a identificar e estudar os 
determinantes da escolha dos alimentos e seus efeitos na saúde

▪ Os supermercados oferecem a maior variedade de alimentos pelo menor custo, oferecem uma seleção mais ampla de produtos alimentares 
de alta qualidade do que as lojas menores

▪ Os supermercados oferecem uma linha completa de produtos, os serviços de uma lanchonete e padaria

▪ Os supermercados armazenam produtos secos, enlatados e não alimentares, mas geralmente oferecem menos produtos perecíveis que os
supermercados

▪ As lojas de conveniência têm espaço limitado nas prateleiras e seleções de mantimentos básicos, alimentos prontos para consumo e itens 
não alimentícios, têm preços mais altos e estocam poucos produtos frescos



O ambiente nutricional da comunidade
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▪ É composto pelo número, tipo, localização e acessibilidade dos pontos de venda de alimentos, 
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O ambiente nutricional do consumidor

▪ O ambiente nutricional do consumidor é o que os consumidores encontram dentro e ao redor de 
lugares onde compram alimentos

▪ Os determinantes do ambiente nutricional do consumidor incluem:

▪ Disponibilidade - presença, porcentagem de espaço na prateleira

▪ Custo

▪ Qualidade das escolhas alimentares saudáveis (frescura)

▪ Perfil nutricional dos produtos

▪ Promoções

▪ Placement - variedade de opções, frescura

▪ Informação nutricional

▪ 4 Ps do ambiente de nutrição do consumidor - Product Price Place Promotion

Story, M., Kaphingst, K. M., Robinson-O'Brien, R., & Glanz, K. (2008). Annu. Rev. Public Health, 29, 253-272.

Glanz, K., Bader, M. D., & Iyer, S. (2012). American journal of preventive medicine, 42(5), 503-512.



Como esses determinantes podem ser modificados 
para apoiar decisões saudáveis?

Wansink, B. (2017). Healthy profits: an interdisciplinary retail framework that increases the sales of healthy foods. Journal of Retailing, 93(1), 65-78.



Como esses determinantes podem ser modificados 
para apoiar decisões saudáveis?

Glanz, K., Bader, M. D., & Iyer, S. (2012). American journal of preventive medicine, 42(5), 503-512.



Intervenções comuns com varejistas

▪ Serviços de transporte para melhorar o acesso

▪ Aumento de supermercados em áreas de baixo nível socioeconômico e em ‘food deserts’

▪ Melhor posicionamento de alimentos saudáveis

▪ Embalagem atraente de alimentos saudáveis

▪ Incentivos para compras de alimentos saudáveis

▪ Informação nutricional no ponto de escolha

▪ Promoção de alimentos na loja

▪ Espaço de prateleira para alimentos saudáveis

▪ Tamanho da porção / embalagem da unidade

Booth, S. L., Sallis, J. F., Ritenbaugh, C., Hill, J. O., Birch, L. L., Frank, L. D., ... & Rickard, K. A. (2001).. Nutrition reviews, 59(3), S21-S36.



Intervenções comuns em restaurantes

▪ Tamanho da porção

▪ Informação nutricional

▪ Escolhas limitadas de alimentos saudáveis

▪ Preços para refeições combinadas

▪ Substituições nutritivas

▪ Incentivos ao consumo (ex. brinquedos)

Booth, S. L., Sallis, J. F., Ritenbaugh, C., Hill, J. O., Birch, L. L., Frank, L. D., ... & Rickard, K. A. (2001).. Nutrition reviews, 59(3), S21-S36.



NOURISHING framework 

Hawkes, C., Jewell, J., & Allen, K. (2013). Obesity reviews, 14, 159-168.



Aula de hoje

Aula 3 - Determinantes relacionados ao 
ambiente organizacional de nutrição



Community and consumer nutrition environment 

Glanz, K., Sallis, J. F., Saelens, B. E., & Frank, L. D. (2005). American journal of health promotion, 19(5), 330-333.



Determinantes da escolha de alimentos em creches / pré-
escola

▪ Professores como ‘role models’

▪ Qualidade nutricional das refeições e lanches fornecidos nesses locais

▪ Horário das refeições, tamanhos das porções



O ambiente nutricional nas creches no Brasil

▪ Estudo transversal

▪ Dados de 7 creches, durante três dias (42 dias e 210 refeições)

▪ A qualidade do cardápio foi avaliada pela Análise Qualitativa das Preparações do Cardápio, 
adaptada para creches, que fornece critérios nutricionais e sensoriais

▪ O desperdício de alimentos foi determinado pelo Plate Waste-Ingestion Index

▪ Inadequado de vegetais em mais de 90% dos dias

▪ A quantidade de vegetais folhosos atendeu às recomendações em 50% dos dias

▪ Alta oferta de doces e alimentos contendo gordura trans

▪ Plate Waste-Ingestion Index para creches variou de 25% a 43%

Paes, V. M., Ong, K. K., & Lakshman, R. (2015). BMJ open, 5(9), e007396.

Longo-Silva, G., Toloni, M., Rodrigues, S., Rocha, A., & Taddei, J. A. D. A. C. (2013). rs in São Paulo city, Brazil. Revista de Nutrição, 26(2), 135-144.



Intervenções em creches 

▪ Fornecer alimentos culturalmente adequados

▪ Fornecer treinamento e recursos sobre nutrição e serviços de alimentação para cozinheiros e 
gerentes

▪ Estabeleça padrões específicos para tipos e quantidades de alimentos a serem servidos

▪ Promover uma educação alimentar saudável voltada para as crianças através de currículo e 
histórias sobre educação nutricional

▪ Projetar atividades de educação nutricional na sala de aula

▪ Use elogios verbais para influenciar a preferência alimentar

▪ Use a exposição 'olhar' versus 'sabor' para novos alimentos

▪ Usar currículo de educação nutricional com envolvimento dos pais

▪ Promoções de alimentação saudável destinadas a funcionários de creches

Tedstone, A., Aviles, M., Shetty, P., & Daniels, L. (1998). Reviews and Dissemination (UK).



Qual é a eficácia das intervenções nas creches?

▪ Intervenção no estudo - treinamento da equipe, recursos, incentivos, suporte de acompanhamento 
e monitoramento e feedback de desempenho

▪ Os serviços na região de intervenção foram significativamente mais propensos a

▪ Forneça apenas leite e água para crianças

▪ Envolva os pais em políticas ou programas de nutrição

▪ Ter política de nutrição em alimentos embalados em casa

▪ Fornecer almoço que cumpra as diretrizes de alimentação saudável para bebidas açucaradas, frutas e 
legumes

Bell, A. C., Davies, L., Finch, M., Wolfenden, L., Francis, J. L., Sutherland, R., & Wiggers, J. (2015). An implementation intervention to encourage healthy eating in centre-based 

child-care services: impact of the Good for Kids Good for Life programme. Public health nutrition, 18(9), 1610-1619.



O ambiente alimentar escolar

▪ Todos os espaços, infraestrutura e condições dentro e ao redor das instalações da escola onde os 
alimentos estão disponíveis, obtidos, comprados e / ou consumidos, levando em consideração o 
conteúdo nutricional desses alimentos

▪ O ambiente também inclui todas as informações disponíveis, promoção (marketing, anúncios, 
marcas, rótulos de alimentos, embalagens, promoções etc.) e preços de alimentos e produtos 
alimentícios

▪ Local importante:

▪ Contato contínuo e intensivo com jovens

▪ Os jovens recebem grande parte de sua energia diária enquanto estão na escola

▪ As escolhas alimentares e os padrões alimentares desenvolvidos neste momento da vida provavelmente 
influenciam o comportamento a longo prazo

▪ Determinar a extensão da vulnerabilidade a doenças crônicas mais tarde na vida



Determinantes da escolha de alimentos nas escolas

▪ Pares

▪ Influenciar a aceitação e seleção de alimentos

▪ Modelagem de comportamento saudável dos funcionários da escola

▪ Disponibilidade de alimentos

▪ Cafés escolares, merenda escolar, participação da escola em programas de merenda escolar como o PNAE, 
máquinas de venda automática

▪ Direitos de derramamento (pouring rights) - apenas um fabricante de refrigerantes comprou direto de vender

▪ Estudantes como clientes, lanchonetes e máquinas de venda automática como centros de lucro

▪ Cortes de financiamento do Ministério da Educação, falta de pessoal na cozinha

▪ Publicidade direta pela indústria de alimentos nas escolas

▪ Manuais com logotipos, endosso de eventos esportivos,

▪ Alimentos vendidos em locais formais ou informais fora da escola

Story, M., Neumark-Sztainer, D., & French, S. (2002Journal of the American Dietetic association, 102(3), S40-S51.

Winson, A. (2008). Agriculture and Human Values, 25(4), 499.



Por que a indústria de alimentos se concentra tanto nas 
escolas?

▪ Público cativo

▪ Juventude impressionável

▪ Mercado amplo e crescente

▪ Fidelidade à marca



Instrumentos utilizados para medir o ambiente de 
nutrição escolar



O ambiente escolar no Brasil

▪ Pesquisa realizada com proprietários quando as lanchonetes eram terceirizadas ou gerentes 
quando eram operadas pelos funcionários da escola

▪ A maioria dos refeitórios da escola era terceirizada, tinha um ou dois funcionários e vendia 
principalmente lanches

▪ Nenhuma nutricionista estava disponível para gerenciar a preparação de alimentos

▪ 39,3% das lanchonetes tinham anúncios ou pôsteres de alimentos expostos nos estabelecimentos

▪ Os alimentos mais divulgados - sucos artificiais (12,1%), refrigerantes (8,2%), iogurte congelado 
(7,1%), sorvete de chocolate ao leite (6,6%), sucos de polpa de frutas (5,5%), sucos de frutas pré-
embalados (4,9%), e picolés de frutas (4,9%)

Porto, E. B. S., Schmitz, B. A. S., Recine, E., & Rodrigues, M. D. L. C. F. (2015). School canteens in the Federal District, Brazil and 

the promotion of healthy eating. Revista de Nutrição, 28(1), 29-41.
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Porto, E. B. S., Schmitz, B. A. S., Recine, E., & Rodrigues, M. D. L. C. F. (2015). School canteens in the Federal District, Brazil and 

the promotion of healthy eating. Revista de Nutrição, 28(1), 29-41.



Ambientes escolares de escolas particulares e 
públicas no Brasil

Escolas particulares

▪ Melhor perfil dos que promovem alimentação saudável nas lanchonetes

▪ Presença de maior número de funcionários, incluindo profissionais de nutrição

▪ Menor oferta de refrigerantes, maior oferta de salada de frutas

▪ Presença de maiores proibições de comercialização de alimentos pela direção da escola

▪ Maior sugestão dos pais de lanches a serem oferecidos

Escolas públicas

▪ Mais cantinas de escolas públicas foram terceirizadas

▪ Ofereceu assados salgados, refrigerantes, chocolates, doces, pirulitos, goma de mascar, balas de 
amendoim, lanches industrializados e pipoca embalada

Pulz, I. S., Martins, P. A., Feldman, C., & Veiros, M. B. (2017). Perspectives in public health, 137(2), 122-135.





Ambientes escolares de escolas particulares e públicas no 
Brasil

▪ Estudo transversal nacional baseado na escola

▪ 1.247 escolas, 81,09% eram públicas e 18,91% privadas, em 124 municípios brasileiros

▪ Uma proporção maior de escolas públicas oferecia refeições escolares (98,15%) em comparação 
com escolas particulares (8,07%)

▪ A venda de alimentos e bebidas foi mais prevalente em escolas particulares (97,75% vs. 45,06)

▪ Venda e propaganda de alimentos processados e ultraprocessados (refrigerantes, biscoitos, 
salgadinhos, sanduíches e pizza) mais comuns em escolas particulares

▪ Presença de máquinas de venda automática de AUP mais alta em escolas particulares (18,02% vs. 
4%)

▪ Vendedores ambulantes no portão da escola ou arredores são vistos em 41,32% das escolas 
públicas e 47,75% das escolas particulares

Carmo, A. S. D., Assis, M. M. D., Cunha, C. D. F., Oliveira, T. R. P. R. D., & Mendes, L. L. (2018). The food environment of Brazilian public and 

private schools. Cadernos de saude publica, 34, e00014918.



Intervenções para melhorar os ambientes de 
nutrição escolar

Programas de alimentação escolar

▪ Nos países de renda média e baixa - ela visa aliviar a fome, existir como uma rede de segurança 
social para famílias com renda muito baixa e aumentar a matrícula de crianças nas escolas

▪ A longo prazo, visa melhorar o estado nutricional, o atendimento, o desenvolvimento cognitivo e a 
retenção de crinças em idade escolar.

Aliyar, R., Gelli, A., & Hamdani, S. H. (2015). A review of nutritional guidelines and menu compositions for school feeding programs in 12 

countries. Frontiers in public health, 3, 148.
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Intervenções para melhorar os ambientes de nutrição 
escolar

▪ Os países de renda média e baixa estão adotando cada vez mais programas de alimentação 
escolar em domicílio

▪ As orientações sobre o estabelecimento de diretrizes nutricionais por meio de pesquisas baseadas 
em evidências são importantes

▪ Novas ferramentas para apoiar o planejamento de refeições

▪ http://www.hgsf-global.org/en/bank/menu-planner

Aliyar, R., Gelli, A., & Hamdani, S. H. (2015). A review of nutritional guidelines and menu compositions for school feeding programs in 12 

countries. Frontiers in public health, 3, 148.



Intervenções para melhorar os ambientes de nutrição 
escolar

▪ Eliminação de todas as vendas de refrigerantes

▪ Intervenções educativas

▪ Fornecimento direto de alimentos / bebidas saudáveis
▪ Segmente frutas e legumes

▪ Estabelecimento e aplicação de padrões competitivos de alimentos / bebidas
▪ Reduzir as entradas de SSB, AUP

▪ Estabelecimento e aplicação de padrões de refeições escolares
▪ Aumentar a ingestão de frutas, reduzir a gordura total, gordura saturada, sódio

▪ Melhorando o acesso à água

▪ Tornar os alimentos nutritivos mais acessíveis, através de subsídios;

▪ Restringindo anúncio da AUP no campus

▪ Estabelecer moratórias nos estabelecimentos de fast food a determinadas distâncias das escolas



https://www.cdc.gov/healthyschools/nutrition/schoolnutrition.htm



Práticas da indústria alimentar nas escolas

Copycat snacks 

▪ A partir de 1º de julho de 2014, todos os alimentos vendidos fora do Programa Nacional de 
Merenda Escolar (em máquinas de venda automática e em lojas escolares) atendem aos critérios 
nutricionais do USDA “Smart Snacks”

▪ Grandes empresas de alimentos como a PepsiCo estão produzindo versões reformuladas do 
lanches popular que atendem aos critérios do Smart Snacks

▪ MAS use os mesmos nomes de marcas, logotipos e caracteres usados para comercializar lanches 
tradicional



Práticas da indústria alimentar nas escolas

Copycat snacks 

▪ Um veículo para empresas de alimentos comercializarem suas marcas populares e não saudáveis 
em escolas

▪ Os lanches Copycat atendem aos critérios nutricionais do USDA Smart Snacks, mas são 
comercializados usando nomes de marcas, nomes de produtos, logotipos e caracteres que 
também são usados para comercializar junk food

▪ Vários lanches copiados não estão amplamente disponíveis para compra fora das escolas

▪ Isso significa que, se as crianças querem o lanche fora da escola, elas se limitam às versões 
menos saudáveis



https://www.phaionline.org/wp-content/uploads/2014/05/PHAI-Copy-Cat-Snacks-Issue-

Brief-FINAL.pdf





Práticas da indústria alimentar nas escolas -
Copycat snacks 

▪ https://www.nytimes.com/2014/06/11/dining/the-dominos-smart-slice-goes-to-
school.html?_r=0

https://www.nytimes.com/2014/06/11/dining/the-dominos-smart-slice-goes-to-school.html?_r=0


Os conceitos básicos de economia comportamental

Economia tradicional

▪ As pessoas agem racionalmente

▪ Aumentar a disponibilidade de informações nutricionais levará os consumidores a fazer escolhas 
alimentares mais saudáveis

▪ As pessoas tomam decisões subótimas sobre alimentos porque não têm informações perfeitas e 
que o acesso a melhores informações deve levar a melhores tomadas de decisão

Comportamentos economicos

▪ As pessoas partem da racionalidade de maneira sistemática



Os conceitos básicos de economia comportamental

Três vieses comportamentais relevantes para a escolha de alimentos

Present-Biased Preferences 

▪ Tendência humana de enfatizar os benefícios imediatos em relação aos benefícios atrasados

▪ A tendência das pessoas de impor maior autocontrole nos eus futuros do que nos eus atuais

▪ Visceral Factor 

▪ Emoções e impulsos

▪ Os consumidores atendem e respondem a desejos de curto prazo em favor do interesse próprio de longo prazo

▪ Sistema cool vs hot - cognitivo, complexo, reflexivo e responsável pelo autocontrole, versus emocional, 
simples, reflexivo e amplamente impulsionado por respostas automáticas a estímulos ambientais

▪ Status Quo Bias and Default Options 

▪ As pessoas escolhem a opção atual ou padrão, mesmo quando opções superiores estão disponíveis

Liu, P. J., Wisdom, J., Roberto, C. A., Liu, L. J., & Ubel, P. A. (2014). Using behavioral economics to design more effective food policies 

to address obesity. Applied Economic Perspectives and Policy, 36(1), 6-24.



Aplicação da economia comportamental

▪ Melhorando as políticas de fornecimento de informações

▪ Nudges não informacionais

▪ Usando um dispositivo de pré-compromisso - meio pelo qual os consumidores impõem restrições ao seu 
próprio comportamento futuro

▪ Gerenciamento de ‘cues’ não saudáveis - reduzindo a saliência do estímulo, alocando a atenção para longe 
do estímulo, reformulando a representação do estímulo em seus aspectos frios, em oposição aos quentes.

▪ Opção mais saudável definida como a opção padrão

Liu, P. J., Wisdom, J., Roberto, C. A., Liu, L. J., & Ubel, P. A. (2014). Using behavioral economics to design more effective food policies 

to address obesity. Applied Economic Perspectives and Policy, 36(1), 6-24.



Economia comportamental em ação

▪ Video https://youtu.be/9HayxGU6KBs

▪ https://hungerandhealth.feedingamerica.org/explore-our-work/nutrition-education-
initiatives/strategies/nudges/

https://youtu.be/9HayxGU6KBs
https://hungerandhealth.feedingamerica.org/explore-our-work/nutrition-education-initiatives/strategies/nudges/


Não esqueça!

Duas cópias do seu blog para a aula na próxima semana!

Grupos para apresentação


